
VACINAS

DO  DESENVOLVIMENTO  AO  ACESSO  EM  TEMPO  DE  PANDEMIA
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"Projeto ciência & saúde para todos"

As vacinas são produzidas, principalmente, a partir dos próprios causadores das

doenças ou de seu material genético. 

O seu principal objetivo é estimular o organismo a desenvolver células de defesa, os

chamados ANTICORPOS.

A produção de uma vacina tem várias fases.

MAS COMO ASSIM? 

COMO FUNCIONA ESSA PROTEÇÃO?

VOCÊ JÁ SE PERGUNTOU: 

COMO SÃO FEITAS AS VACINAS?

E COMO É A PRODUÇÃO DE VACINAS? 

Quando você é vacinado passa a ter uma proteção prolongada, com uma resposta

rápida e potente, capaz de eliminar o vírus ou bactéria antes mesmo de apresentar

sinais da doença. 

É por isso que elas são tão importantes para prevenir doenças!

O primeiro passo é realizar estudos sobre o vírus ou bactéria que causa a
doença.

Em seguida, vem a fase pré-clínica, que é feita em laboratório e os testes são
feitos em animais. Caso os resultados sejam positivos, a pesquisa avança para
testes em humanos.

A última etapa, chamada de fase clínica é aquela em que a vacina é testada em

seres humanos. Essa fase é dividida em três etapas. A diferença das etapas é

que o número de pessoas que testam a vacina vai aumentando. 



QUAL O PRÓXIMO PASSO APÓS OS TESTES?

Várias vacinas já estão em

fases avançadas de

desenvolvimento.

Vacina de Oxford;

Vacina chinesa “CoronaVac”;

Vacina russa.

Alguns estudos são famosos,

como:
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No Brasil, para realizar testes de

vacina em humanos, é preciso ter

autorização da Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (ANVISA) e

aprovação dos Comitês de Ética em

Pesquisa.

Quando os resultados obtidos nos humanos

testados são promissores, a Agência Nacional de

Vigilância Sanitária (ANVISA) analisa esses

resultados e a vacina pode ser liberada para

aplicação na população em geral. 

Mas não para por aí! 

Quando já está liberada para a população,

os estudos e avaliação da vacina

continuam, isso tudo para garantir que a

vacina seja boa e segura para todos nós!

Vale destacar que o desenvolvimento

de uma vacina deve respeitar a

protocolos de pesquisa sérios, que

garantem segurança das pessoas. 

 VACINAS CONTRA 

A COVID-19

 VACINAS CONTRA 

A COVID-19 NO BRASIL

A Fundação Oswaldo Cruz;

E o Instituto Butantã.

No Brasil, algumas instituições são

parceiras dos estudos das vacinas,

como: 

Tais parcerias são importantes para o

nosso país e demonstra incentivo à

ciência e pesquisa nacional. Além

disso, o acordo de ajuda no

desenvolvimento tecnológico garante,

no futuro, o acesso do Brasil à vacina

para covid-19.

TESTES NO BRASIL
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Em relação a COVID-19, as pesquisas para produção de vacinas

seguem a todo vapor e os prazos de cada fase estão bastante

encurtados, pela urgência do momento.

A expectativa é que, até o final de 2020, os estudos feitos em

humanos resultem em aprovação para produção suficiente para

uma imunização global!

Enquanto isso, seguimos nos protegendo,

respeitando os protocolos de segurança, com

medidas de higienização, uso de máscaras em

locais públicos e distanciamento social.

www.ufsj.edu.br/nepefac Nepefac @nepefac 
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/577185

Núcleo de Ensino e Pesquisa em Farmácia Clínica (NEPeFaC)

Laboratório de Farmácia Social Gerencial e Clínica | Rua Sebastião Gonçalves Coelho, nº 400 - Bairro Chanadour - Divinópolis, MG

PARA NÓS, CADA 

PESSOA IMPORTA!

VACINAS CONTRA A COVID-19: A CORRIDA
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